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Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp) deverá
contar, a partir do ano que
vem, com uma cátedra da U-

niversidadedeBuenosAires(UBA)para
estudosde temas relacionadosàArgen-
tina. A medida foi acertada em agosto
durante encontro dos reitores Carlos
Henrique de Brito Cruz e Guilhermo
Jaim Etcheverry, em Buenos Aires. O
acordo também prevê a instalação de
umacátedradaUnicampnocampusda
UBA, para desenvolver estudos sobre o
Brasil.

A proposta partiu do reitor da Uni-
camp, que no período de 20 a 23 de
agostovisitouaArgentinaeoChilecom
o objetivo de estreitar as relações aca-
dêmicas entre os três países. O proje-
to para definir a instalação das cátedras
está sendo elaborado pela Pró-Reitoria
de Pós -Graduação. O texto prevê a vin-
da de pesquisadores argentinos para
atuar em Campinas e a ida de pesqui-
sadores brasileiros para atuar em Bue-
nos Aires, com financiamento da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (Capes).

“A instalação das cátedras é funda-
mental para fortalecer as
relações entre os dois paí-
ses”, disse o coordenador da
Coordenadoria de Relações
Institucionais e Internacio-
nais (Cori), professor Luís
Cortez, que integrou a comi-
tiva do reitor juntamente
com os pró-reitores de Pes-
quisa, Fernando Costa, e de
Pós-Graduação, Daniel Hogan. “No
processo de globalização é importan-
te conhecer os vizinhos. Os grandes pa-
íses são fortes politicamente porque
têm ligação cultural e econômica. Sem
troca de conhecimento, as nações mais
pobres correm o risco de cair no isola-
mento,oqueas tornariamais frágeisdo
ponto de vista político”, afirmou
Cortez.

Outro objetivo da viagem foi atrair
um número maior de estudantes da
pós-graduação da Argentina e do Chi-
le para a Unicamp. “Nestes dois países,
há um bom sistema universitário, vol-
tado especialmente para a graduação e
que pode se beneficiar da interação
comosprogramasdepós-graduaçãoda
Unicamp”, disse o reitor. “Há progra-
mas da Capes e do CNPq dirigidos
exatamente para esse tipo de iniciati-
va. Por isso, estes projetos podem nos
ajudar a trazer mais recursos para inter-

câmbioeparaasatividadesdaUnicamp,
inclusivemaisbolsasparaapós-gradua-
ção”, completou o reitor.

Vídeo - Além de manter encontros
com autoridades universitárias e de
agências de fomento, a missão brasilei-
ra apresentou um vídeo institucional
sobre a Unicamp, produzido em espa-
nhol pelo Centro de Comunicação. Na
Argentina, alémdaUBA, foramvisitadas
a Universidade Nacional de La Plata,
em La Plata, com forte tradição na área
de alimentos; a Universidade Nacional
de Córdoba, em Córdoba, tradicional
nas áreas de física e química; e a Univer-
sidade Católica de Córdoba. No Chile,
a missão brasileira esteve na Universi-
dade de Santiago, que se destaca nas
áreas de alimentos e biotecnologia, e
na Universidade do Chile, também na
capital Santiago.

“Houve muito interesse por nossas
propostas e tenho certeza que vários
projetos importantes para todos nós e
para integração cultural e acadêmica
entre os três países nascerão desta ini-
ciativa”, disse o reitor da Unicamp. Um
forte indicativo disso é o interesse de-
monstradopelaAgênciaCórdobadeCi-
ências, agência de fomento que funci-
ona nos moldes da Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado de São Pau-
lo (Fapesp), em obter o apoio da Uni-
camp para desenvolver projetos em
conjunto com pesquisadores argenti-
nos.

No Chile, o Centro Latino-America-
no de Demografia também demons-
trou interesse em receber pós-gradu-
andos da Unicamp. O Centro detém
uma importantebasededados referen-
tes a todos os censos latino-americanos
desde 1970. Segundo o pró-reitor de
Pós-Graduação, professor Daniel Ho-
gan, os dados serão oferecidos a pós-
graduandos da Unicamp para a realiza-
ção de suas pesquisas.

Além disso, dois programas de pós-
graduação em andamento na Unicamp
já incentivam o intercâmbio acadêmi-
co com a Argentina. Um deles é o Pro-
grama de Centros Associados de Pós-
Graduação, que tem como objetivo
estimular a parceria acadêmica entre o
Brasil e a Argentina. O outro envolve a
Secretaríapara laTecnologia, laCiencia
y la Innovación Productiva, da Argen-
tina, e apóia projetos de pesquisa e co-
operação científica que promovam a
formação em nível de doutorado, dou-
torado sanduíche e pós-doutorado,
além de aperfeiçoamento de docentes
e pesquisadores.

Unicamp terá cátedra da UBA
Em contrapartida, Universidade de Buenos Aires vai criar mecanismo semelhante para estudos sobre o Brasil
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